
SOCIOLOGIA URBANA 

PEQUENO-ANúNCIO DIGESTIVO, TIPO CORRESPOND:ENCIA SENTIMENTAL, 
ACENANDO AOS EQUIPAMENTOS, RETORICOS E OUTROS, DA CIDADE-CAMPO 

DO PRAZER INFORMATIVO 

1 -POEMA OPRESSIVO (Género: Bucóllco-éplco-pannomáslco) 

Chalana. entra. em. campo. 
Sai) do) campo) da) tele-objectiva) da) câmara) televisiva) 
Que= tem= pouca= profundidade= de= campo 

Levi-Strauss§ entra§ em§ campo 
Faz/um/bom/trabalho/de/ campo 
Inventa, um,novo,campo, teórico, 

Brejnevo/oentra "!o em "!o campo 
(tira)(férias) (de) (inverno) (e) (do) (inverno) (e) (acampa) (no) (Afeganistão) 

Empurra" o "Paquistão" a "Turquia" e "a" "Lua" para "o" meio-campo 
''adversário'' 

CarterS entraS emS campoS 
Promete-repor-os-direitos-humanos-atómicamente-se-necessário-em-países­

produtores- de- petróleo- mas- ginàsticamente- longe- dos- campos- do­
mesmo-demonstrando-assim-uma-capacidade-de-performance- atlética -
manifestamente-olímpica-que-infelizmente-não-poderá-obter-este- ano­
nenhuma-medalha-de-ouro -

Em Entre-Campos+ morre+ uma +velhinha-cidadã-votante+ portuguesa+ 
com+o+susto+ 

Khomeini I entra I em I campo I 
Recebe ... vários ... avisos ... para ... se ... preparar ... espiritualmente ... par a ... 

ser ... sequestrado ... na ... Embaixada ... do ... Irão ... no ... Irão ... por .. . 
um ... estudante-funcionário-guru ... americano ... que ... entra ... deste .. . 
modo ... dialécticamente ... por ... sua ... vez ... no campo ... religioso-
-político ... solução ... de ... emergência ... adoptada ... depois ... de .. . 
ter ... sido ... encontrada ... por ... acaso ... por ... um ... computador .. . 
numa ... caixa ... de ... sugestões ... duma ... empresa ... multinacional. .. · 

Consegue? escapar? por? intervenção? especial? de? Allah? e? além? disso? 
não? tem? por? enquanto? 0? 1. 0 ? nem? 0? 2. 0 ? fim? histÓriCO? de? 
alguma? maneira? napoleónico? que? os? seus? inimigos? poderiam? 
desejar? numa? situação? em? que? além? do? mais? não? é? ele? que? 
se? mostra? como? Napoleão? embora? com? bastantes? semelhanças? 
quando? muito? uma? espécie? de? negativo? de? ele? campeador? de? 
todos? os? chefes? cristãos? na? nova? reconquista? 
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Pinochet&entra +em X x campo x x 
Entra 'no 'campo 'operário 'e 'no 'campus 'universitário 
Dizem» os» astrólogos» que» sairá» em» sentido» e» de» campa» 
Manuela&Bravo&entra&em&campo& 
Campari O Gin o Tónico o entra o em o campo O 
Toda a a agenteaentra aem acampo à 

Tod0°0°campo 0 entra0 em 0 campo0 

E'em'menos'de'um'campo' 
O:mundo:sub-campónio:se:transforma: 
A" urbanisação" do" campestre" é" total: Económica" política" poética" militar" 

[sindical"totobolar"etc" 

AD campanha D do D campo( O ecologicamente DemO favor D do) D resulta D 

E;o;campo;desaparece;; 

2 - POEMA DEPRESSIVO (Género: Didáctico-trágico-hipalagético) 

Um poema é antes de tudo uma explosão de qualquer coisa 
A poesia não pode ser naturalista nem militante 
Nem naturante, militantista 
Nem naturista, militurista 
Não turist-toante. 
Nem natural, nem militar 
Nem de Natal, nem de amante 
Nem cultural, nem cepcionante. 
Nem tecetra e tal, nem pralisante. 
Nem mal nem bem 1,2 pensante. 

Mas tem de ser 
Em espiral, a expirar. 
A transpirar, não inspirante 
A rebentar, a sanguessar 
A metralhar, não insabante 
Em tintazal, a contecer 
Imprefeital, imperssionante 
Acontecer 

Não pode ter 
A cruz das Contas 

(Nem) as contas da Cruz 
(Nem) O sol das massas 
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Burofestivas ou Panzanistas 
Claras ou mbdas 
Tudo é total 
Totalisante 
Dura durante 
O temporal 
Calmante 
Resiste 
Ao Melhorai 
Climatisante 

(Mas) há um horário 
Para o total 
A totalidade 
Já não é verdade 
A totalisação 
Morreu 
O ritmo desta poesia 
É contraditório 
Há um relógio de ponto 
Há um horário 
Para o total 
Não é total 
É totalitário. 
+ 
A poesia pertence ao passado da prosa. 
A prosa, tornando-se honrosa teimosa 

dengosa cremosa 
horrorosa balôfa 
fôfa pomposa 
solene perene 

Arrependeu-se do crime (cf. 61inhas atrás) comtM:ido 
E, seguindo exemplos tornados clássicos 
Institucionalisou-o em suicídio. 
A Instituição da prosa varreu a Organização do Grupo poético 
E a Buroarte saiu à Praça (da Prosa) 
Perante os olhares, escritos e gritos atónitos dos prosaicos consumidores 

A prosa pertence ao passado da poesia. 
A poesia, tornando-se alegria gato que já mia 

chatice à luz do dia 
cheiro a marezia recheio da pia 
cona da tia prosa escorregadia 

Vingou-se então 
Declarou o estado de revolução 
E chamou à prosa poesia 
Mas não conseguiu 
O que queria 
Querias!! - gritou teatralmente o menos prosaico, 
[cientemente poético pano de fundo, caíndo 
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[de dissidentes 

mas ainda não sufi-
aliás com o esforço. 
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3 - POEMA NEUTRO (Género: Lírico-f abúlico-eufemístico) 

E o Mal-estar e o Mau-gosto fizeram as pazes 
O Kitsc:h riu-se do Novo-Kitsch, última vanguarda anti-kitsch gerada por 

[ele. 
O Bem-estar e o Bom-Gosto, por sua vez, declararam-se mútuamente 

[a guerra. 
Entretanto, a Arte observava 
A Cultura, atrás dela, seguia os movimentos gerais. 
O Xadrez fez um filho às Damas e o Totobola nasceu, ovelha destoante 

[redentora do lúdico e substituto razoável do self-made-manismo expirado em 
[1929. 

Tudo revoluía, na República do Lazer, produto dos anos revolucionários 
[de 50: 

Jogava-se a dinheiro a alma do Diabo, e comprava-se em seguida o próprio 
Jogo, cautelas 2 (ao quadrado) cujo 1. 0 prémio era Deus. 

Até que uma vez Deus também comprou uma terminação. 
Felizardo como era, saíu-lhe como prémio o Mundo. 
E o Mundo revoltou-se porque não acreditava em Deus. 
Este, para se vingar , não acreditou no Mundo, que rebentou finalmente 

com a explosão da 1. a bomba atómica cigana. 
Os Leitores-de-Poesia, devido ao clarão formado, ficaram mudo-cegos e 

[foram naturalmente pedir esmola para a esquina mais próxima. 
Um Sociólogo que passava aproveitou para fazer um estudo original. 
As Estatísticas, vendo aquilo, foram ver televisão e tudo voltou à norma­

[lidade. 

A República do Lazer, apesar de tudo, funcionava: 
Sobretudo, conseguia-se evitar a República do Prazer. 

A élite de funcionários do Estado respectivo eram as séries de férias 
pontuais, a todos os níveis: 

Do trabalho, Do descanso, Da ignorância, Da cultura, Da Cultura, Da 
[Anti-Cultura, Da não-política, Da cretinice política, etc. 

Como já não havia mais nada a fazer no mundo senão fazer lazer 
O Mundo acabou novamente 
E ninguém soube exactamente quem foi o responsável disso. 
A Informação encarregou-se de construir, sózinha, o próximo. 
E foi acerca do facto muito aplaudida na primeira notícia informativa da 

fnovaEra. 

E~ nasceu a República do Prazer Informativo, produto dos aiws revolucio­
[nários de 60, já atrás apontados (cf. linhas 9-19 deste poema) 

Respondendo às últimas necessidades da população captadas em sondagens 
[científicamente efectuadas ·pelos poderes públicos durante as 

[manifestações de rua mais violentas. 

Tudo evoluía , na República do Prazer Informativo: 
Sabia-se tudo , especialmente o que os outros não sabiam 
E vice-versa. 
Para se saber o que os outros não sabiam, tentava-se primeiro, nada origi­

[nalmente aliás , saber o que os outros sabiam 
Para se saber o que os outros sabiam, tentava-se primeiro saber os próprios 

[Outros. 
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E chegava-se naturalmente, e mais originalmente, a só saber os Outros 
E os Outros só a saber Nos. 
Nós éramos o Outro 
E o Outro era Nos. 
Para tudo estar O.K., só faltava efectuar uma troca de reféns 
Á meia-noite numa floresta geopolítica escolhida: 
Os nossos documentos de identidade, dados por eles, contra os deles, 

[dados por nós 

Ou vice-versa. 

A república do Prazer Informativo Total, apesar de tudo, funcionava: 
Sobretudo, conseguia-se evitar a República do Prazer Total. 

Corno já não havia mais nada a fazer no Mundo senão fazer prazer infor-
[rnativo 

O Mundo acaBou novamente 
Inforrnadíssirnos, todos souberam quem foi o responsável disso. 
Mas esqueceram-se que o próprio responsável, na sua qualidade de Outro, 

[nunca chegou a saber que tinha feito isso. 
E corno nessa República quem não sabia não fazia, ele nunca tinha chegado 

[realmente a ter feito isso. 
Os habitantes da República do Prazer Informativo só souberam que che­

[gararn a saber 
"O quê", pertence a outra República. 

A Publicidade, capataz e 2. 0 na hierarquia anterior, encarregou-se de 
[construir, sózinha, o próximo Mundo. 

E foi acerca do facto muito aplaudida no primeiro anúncio publicitário 
[da nova Era. 

Ascendeu a primeiro ministro da nova classe política 
Relegando os programas brasileiros, os concursos e demais notícias dos 

[vários médias para a condição de anúncio. 

Substituindo o Estado Informativo Integral da etapa anterior, 
Cuja élite de funcionários eram as séries de notícias de 5 segundos, 
O Estado Publicitário Integral nasceu, produto dos anos revolucionários 

[de 70 
Longo como um anúncio de 30 segundos. 

4 - DEBATE: (Género: Heterobiográfico-telenovelesco-metafórlco) 

O anterior tríptico-Santíssirna Trindade-de Céu Poético pretende ser um 
mau exemplo de poesia colectiva: Para o efeito, e considerando a actual 
pouco brilhante conjunctura política-poética portuguesa, escolheu-se 
para autor um só poeta, com os seguintes heterónimos: 

Adalberto Vasconcelos e Magalhães 
Miguel Cravão João Rodrigues 
José dos Santos José Pedro Pantagruel 
André Apara-Lápis André Peres 
Olavo Oliveira André Pedroso 
Sérgio Mantinas André Pantagruel 
Vasco Vaz André de Andrade 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1980 
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